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Ao favorecer a homeostase biológica, projetos homeodinâmicos 
agem na prevenção e/ou restauração do equilíbrio ecossistêmi-
co, metabólico e mental do ser humano. Este artigo evidencia 
o intrínseco vínculo entre projetos arquitetônicos hospitalares 
homeodinâmicos e abordagens multimétodos. Discorre sobre 
os principais contributos advindos da abordagem multimétodo 
aplicada por estudantes/pesquisadores da Rede DASMind-UNI-
CAMP na realização de três investigações (duas de mestrado e 
uma de iniciação científica) que cooperam e subsidiam a elabo-
ração e o desenvolvimento do projeto arquitetônico homeodinâ-
mico do Ambulatório de Quimioterapia do CAISM-UNICAMP. Tal 
sinergia resulta em mudanças positivas a este espaço físico e 
confere benefícios à saúde física e mental dos seus usuários.

Palavras-chave: Abordagem multimétodo; Projeto homeodinâ-
mico; Arquitetura hospitalar e Transdisciplinaridade.

Key-words: Multimethod approach; Homeodynamic design; Hos-
pital architecture and transdisciplinarity.

Favoring biological homeostasis, homeodynamic design acts 
to prevent and/or restore the ecosystemic, metabolic and men-
tal balance of human beings. This article highlights the intrinsic 
connection between homeodynamic hospital architectural design 
and multimethod approaches. It discusses the main contributions 
arising from the multimethod approach applied by DASMind-UNI-
CAMP Network students/researchers in carrying out three studies 
(two master’s degrees and one scientific initiation), which coope-
rate and support the elaboration and development of the homeo-
dynamic architectural design of the Chemotherapy Ambulatory at 
CAISM-UNICAMP. This synergy results in positive changes to this 
physical space and provides benefits to the users physical and 
mental health.
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INTRODUÇÃO

A arquitetura se configura como um campo de conhecimento complexo, 
com múltiplas interfaces e parte constituinte da vida humana. Emerge 
com a intrínseca necessidade do ser humano de materializar modos de 
abrigo e, desde então, acompanha as transformações sociais, culturais, 
tecnológicas e materiais (Ching; Eckler, 2013). A arquitetura materializa 
as necessidades reais e imaginárias do indivíduo como “(...) o contor-
no da (sua) consciência e a externalização da (sua) mente” (Pallasmaa, 
2017, p. 70).

A edificação não é um fim em si mesmo. A dimensão, as formas, as 
cores, os sons/ruídos, as texturas e os aromas característicos de um 
ambiente estimulam os sentidos humanos, e as experiências sensoriais 
decorrentes se constroem no cérebro pautadas pelos processos meta-
bólicos que sustentam a vida, e pelo filtro da memória (Eberhard, 2009b). 
Ou seja, além das demandas identificadas no programa arquitetônico, 
a concepção projetual precisa lidar com a complexidade neuropsicofi-
siológica dos usuários, bem como com os possíveis comportamentos e 
relações estabelecidas entre eles e o lugar (Faria, 2018; Pallasmaa, 2017; 
Eberhard, 2009a). 

Em outras palavras, aos recorrentes desafios projetuais enfrentados pe-
los arquitetos, se soma, ainda, o compromisso de favorecer interações 
positivas na tríade corpo-mente-espaço, capazes de corroborar a plena 
identificação do sujeito com o ambiente ao qual está inserido (Zuanon et 
al., 2020). Aos arquitetos, isso significa acolher mudanças conceituais, 
que ultrapassam a ênfase técnica e normativa necessárias ao projeto de 
um edifício, e incorporar a compreensão holística acerca das necessida-
des humanas (inclusive a dimensão neuropsicofisiológica), de modo a 
incluí-la no programa arquitetônico e atendê-la na execução do projeto. 

Neste sentido, a aliança construída entre os campos da Arquitetura, da 
Psicologia Ambiental e das Neurociências Cognitivo-Comportamental, 
desde a segunda metade do século XX, tem sido capaz de elucidar as 
múltiplas dimensões da relação pessoa-ambiente (Villarouco et al., 2021; 
Faria, 2018); de propiciar aos arquitetos o acesso a procedimentos me-
todológicos alinhados à compreensão holística supracitada, no intuito 
de viabilizar a coleta de dados subjetivos e objetivos, capazes de favore-
cer a antevisão mais precisa da experiência na ambiência arquitetônica; 
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além de fornecer caminhos para a prática projetual alinhada ao comple-
xo conjunto de necessidades identificadas no programa arquitetônico. 

A Psicologia Ambiental se propõe ao estudo da relação ambiente-com-
portamento humano (Campos-de-Carvalho, 1993; Günther, 1993; Veitch; 
Arkkelin, 1995). Frisa essa vinculação bidirecional, na qual o comporta-
mento humano impacta e é impactado pelo ambiente físico, e evidencia 
que aquilo que ocorre fora do sujeito (o espaço que o circunda) é tão 
relevante quanto o que acontece dentro dele e com ele (Delabrida; Al-
meida, 2018). Ou seja, para o campo da Psicologia Ambiental, compreen-
der “a complexidade do organismo e mente humanos, também significa 
empenhar-se em assimilar seu entorno e as interações e interferências 
sucedidas” (Lima, 2022, p.81).

Ao passo que a Psicologia Ambiental viabiliza a assimilação de como 
os atributos de um ambiente resultam em respostas comportamentais 
específicas, as investigações neurocientíficas aplicadas à Arquitetura 
complementam essa perspectiva ao propiciar o acesso às respostas 
neuropsicofisiológicas do organismo aos estímulos gerados pelo am-
biente (Farling, 2015). A cooperação Arquitetura-Neurociências, portan-
to, contribui com a mensuração e o entendimento das transformações 
fisiológicas no cérebro e no corpo (como ativação de áreas cerebrais, al-
terações dos níveis de hormônios, entre outras), decorrentes do contato/
experiência com determinada ambiência (Albright; Gepshtein; Macagno, 
2016). Isto quer dizer que permite uma apreensão além do consciente, 
isto é, também de informações subconscientes e/ou inconscientes que 
foram herdadas do passado evolutivo (Karakas; Yildiz, 2019).

Tais heranças se revelam, por exemplo, quando no primeiro contato com 
uma ambiência, são observadas reações instintivas, de aproximação 
ou afastamento, resultantes das impressões preliminares do sujeito. E, 
ainda, quando, em seguida, o indivíduo opta por se aproximar (devido a 
inúmeros estímulos advindos do ambiente, e da inabilidade de absorção 
de todos eles simultaneamente) e escolhe no que se atentar, embasado 
por suas intenções, preferências, necessidades e subjetividade. Assim, 
após serem captados pelos receptores sensoriais distribuídos pelo cor-
po, todos estes estímulos são processados pelo sistema nervoso, deco-
dificados e interpretados pelo cérebro, com significados compatíveis ao 
repertório de vivências deste indivíduo (Lima, 2022). 
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Importante, ainda, mencionar que tais significados são impactados pe-
las emoções e sentimentos1 experienciados pelo sujeito no referido con-
texto. Ambos, emoções e sentimentos, também participam ativamente 
nos processos metabólicos de regulação da vida. Tais processos, de-
nominados como homeostase biológica, são automáticos e envolvem 
a resolução de problemas substanciais à sobrevivência, como: localizar 
fontes de energia, incorporá-las e transformá-las; manter o equilíbrio quí-
mico; trabalhar na defesa do organismo, em casos de doença e lesão 
física; dentre outras operações fundamentais à vida. Contudo, mais do 
que fornecer um estado neutro, a homeostase visa fornecer o que se 
identifica como bem-estar (Damásio, 2004).

A esta perspectiva se vincula o conceito de ‘Ambientes e Produtos Ho-
meodinâmicos’ e suas práticas projetuais preventivas e restauradoras 
do equilíbrio ecossistêmico, metabólico e mental do ser humano (Zua-
non; Ferreira; Monteiro, 2020). Tais conceito e práticas são cunhados e 
aplicados no âmbito da Rede DASMind-UNICAMP [Rede Internacional de 
Cooperação Transdisciplinar em Pesquisa, Inovação e Extensão em De-
sign, Arte, Espaço e Mente, da Universidade Estadual de Campinas, São 
Paulo, Brasil]2. 

“[...] O referido conceito é sediado nos campos das artes, da 
arquitetura, do urbanismo e do design, e parte de uma abor-
dagem transdisciplinar e complexa, para compreender a 
concepção, o projeto, o planejamento, o desenvolvimento e 
a implantação de ambientes arquitetônicos e urbanos, bem 
como de obras de arte e de produtos físicos e/ou digitais em 
profunda sinergia com a esfera corpo-mente-espiritualidade 
dos indivíduos. [...] Como instrumentos homeodinâmicos 
preventivos e restauradores da saúde e do bem-estar, estes 
ambientes, obras de arte e produtos, para além de uma par-
ticipação passiva na vida humana, são projetados para atuar 
de modo consistente e dinâmico sobre o organismo humano” 
(Zuanon; Ferreira; Monteiro, 2020, p. 194).

Esta compreensão assume os ambientes, obras de arte e produtos fí-
sicos e/ou digitais como atores fundamentais nos contínuos e dinâmi-
cos processos de regulação da vida, ou seja, na homeostase biológica e, 
consequentemente, naquilo que se materializa como bem-estar. 

Na dimensão preventiva do equilíbrio ecossistêmico, metabólico e men-
tal, os ambientes, obras de arte e produtos físicos e/ou digitais são proje-
tados para favorecer a aquisição e a manutenção de hábitos saudáveis, 
em alinhamento às diretrizes de conforto ambiental e sustentabilidade. 

2A Rede DASMind-UNI-
CAMP [iar.unicamp.br/das-
mind] tem como missão a 
entrega de contribuições 
dirigidas à saúde, à quali-
dade de vida, ao bem-estar 
sustentável e ao desen-
volvimento científico e so-
ciocultural do ser humano, 
por meio de investigações 
teóricas e aplicadas nos 
campos transdisciplinares 
do Design, da Arte, da Ar-
quitetura, e do Urbanismo, 
relacionados às áreas das 
Ciências Cognitivas e do 
Comportamento (especial-
mente das Neurociências 
Cognitiva, Comportamental 
e Afetiva, da Psicologia, da 
Psicologia Ambiental, e da 
Inteligência Artificial), das 
Ciências da Saúde, das Ci-
ências da Computação, das 
Engenharias e da Educação. 

1Para Damásio (2004), as 
emoções consistem em 
um conjunto de reações 
químicas e neurais subja-
centes à organização de 
certas respostas compor-
tamentais básicas e neces-
sárias à sobrevivência dos 
animais. As emoções são 
expressas como ações ou 
movimentos que ocorrem 
no rosto, na voz ou em com-
portamentos específicos, 
muitos deles exterioriza-
dos. Em contrapartida, os 
sentimentos compreendem 
a percepção da própria 
emoção expressa. Diferente 
das emoções, os sentimen-
tos são invisíveis ao públi-
co, pertencem à dimensão 
oculta do sujeito, ou seja, 
são de propriedade privada 
ao organismo.
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Exemplos disso são soluções projetuais que estimulam a alimentação 
adequada, a movimentação corporal, a realização de exercícios físicos, 
a redução dos níveis de estresse crônico e agudo; ou, ainda, que favore-
çam o relaxamento, o desenvolvimento da espiritualidade, a qualidade 
do sono, entre outros. Enquanto a dimensão restauradora focaliza o res-
tabelecimento da saúde e do bem-estar de pessoas enfermas ou acome-
tidas por distúrbios do corpo e da mente. Nesta dimensão, os ambien-
tes, obras de arte e produtos físicos e/ou digitais operam na esfera dos 
tratamentos não-farmacológicos para trazer benefícios ao organismo 
debilitado. Dada sua natureza, as soluções projetuais restauradoras do 
equilíbrio ecossistêmico, metabólico e mental são aplicadas com mais 
frequência nos contextos hospitalares, clínicas de cuidados, espaços 
dedicados a pessoas com necessidades especiais, entre outros. Impor-
tante frisar que ambas as dimensões, preventiva e restauradora, podem 
ser simultaneamente contempladas e se articular, quando da elaboração 
de propostas projetuais homeodinâmicas (Zuanon; Ferreira; Monteiro, 
2020).

Cabe, ainda, reiterar o caráter complexo, inter e transdisciplinar do con-
ceito de ‘Ambientes e Produtos Homeodinâmicos’ e de suas práticas 
projetuais preventivas e restauradoras. Este caráter decorre sobretudo 
dos diálogos entre distintos campos do conhecimento e disciplinas (Fer-
reira, 2011; Veitch; Arkkelin, 1995; Moser, 2018; Campos-de-Carvalho; 
Cavalcante; Nobrega, 2017) que tal conceito e respectivas práticas es-
tabelecem ao pavimentarem a base teórico-científico-metodológica que, 
ao mesmo tempo, os fundamentam e subsidiam o desenvolvimento dos 
projetos homeodinâmicos propostos pela Rede DASMind-UNICAMP. 
Neste sentido, a abordagem multimétodos, que reúne, concilia, articula 
e aplica contributos teórico-científico-metodológicos de distintos cam-
pos do conhecimento, se coloca como ato basilar para a efetiva con-
cretização das pesquisas e projetos focados em identificar e adotar pa-
râmetros projetuais, estéticos e tecnológicos consistentes à regulação 
ecossistêmica, metabólica e mental do ser humano. “Métodos múltiplos 
implicam em caminhos distintos para se chegar a um mesmo objeto de 
estudo” (Günther; Elali; Pinheiro, 2004, p. 7). E, apesar disso significar 
um trabalho adicional, o procedimento possibilita analisar um mesmo 
objeto sob diversas perspectivas, encobrindo brechas que um método 
isolado poderia deixar, por contemplar apenas uma faceta da realidade 
(Elali, 1997).
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A partir e em ressonância ao até aqui exposto, este artigo discorre sobre 
uma abordagem multimétodos e sua aplicação no contexto hospitalar, 
especialmente para o desenvolvimento do projeto homeodinâmico do 
Ambulatório de Quimioterapia do Hospital da Mulher Prof. Dr. J. A. Pinot-
ti [CAISM-UNICAMP], localizado no campus da Universidade Estadual de 
Campinas, na cidade de Campinas, São Paulo, Brasil3. Este projeto foi 
orientado pelos professores doutores Rachel Zuanon e Claudio Lima Fer-
reira, ambos fundadores e coordenadores da Rede DASMind-UNICAMP, e 
desenvolvido no âmbito de duas dissertações de mestrado e de uma ini-
ciação científica, respectivamente: 1) ‘Campos Visuais para Ambientes 
Naturais e seus Contributos para Homeostase Biológica de Profissionais 
da Enfermagem: um estudo de caso no Ambulatório de Quimioterapia do 
CAISM-UNICAMP’ (realizada pela mestranda Larissa Vaz Lima4); 2) ‘Pro-
jeto de Iluminação - Arquitetura Hospitalar - Neurociências: aplicações 
e contribuições à humanização e à homeodinâmica do Ambulatório de 
Quimioterapia do CAISM-UNICAMP’ (realizada pelo mestrando Gúliti Ri-
cardo Fagundes do Nascimento5); e 3) ‘Arquitetura, Humanização Hos-
pitalar e Neurociência: aplicações e contribuições do elemento cor ao 
projeto de ambiências dirigidas aos postos de trabalho da equipe de en-
fermagem’ (realizada pela estudante de graduação Sara Vilela Gomes6).

Tendo como ponto de partida os seus específicos recortes, (respectiva-
mente: 1) campos visuais para ambientes naturais; 2) elemento projetual 
luz - natural e artificial; e 3) elemento projetual cor - luz e pigmento), e 
todos eles direcionados a fomentar o equilíbrio ecossistêmico e home-
odinâmico da equipe de enfermagem do Ambulatório de Quimioterapia 
do CAISM-UNICAMP, as três investigações confluem nos seguintes pon-
tos: a) têm como estudo de caso o referido ambulatório; b) voltam-se 
para o entendimento das melhores práticas projetuais em arquitetura 
hospitalar, alinhadas às complexas, inter e transdisciplinares relações 
estabelecidas na tríade corpo-mente-espaço; c) buscam indicar solu-
ções projetuais homeodinâmicas para o projeto arquitetônico do ambu-
latório supracitado, com intuito de que estas soluções sejam elaboradas 
em conformidade com as necessidades neuropsicofisiológicas de seus 
usuários, para além das normatizações e técnicas exigidas, de modo a 
corroborar a manutenção e/ou restauração da regulação ecossistêmica, 
metabólica e mental dos profissionais de enfermagem que nele atuam. 
Válido, ainda, ressaltar que as três pesquisas constam aprovadas junto 
ao Comitê de Ética em Pesquisa 7.

3A proposta de projeto ar-
quitetônico homeodinâmico 
para o Ambulatório de Qui-
mioterapia do Hospital da 
Mulher Prof. Dr. J. A. Pinotti 
[CAISM-UNICAMP] pode ser 
visualizada em: https://you-
tu.be/BnAoC-5Q-MM.

4Vinculada ao Programa 
de Pós-Graduação Stricto 
Sensu em Arquitetura, Tec-
nologia e Cidade da Facul-
dade de Engenharia Civil, 
Arquitetura e Urbanismo, 
da Universidade Estadual 
de Campinas [PPGATC-FEC-
FAU-UNICAMP].

5Vinculado ao Programa 
de Pós-Graduação Stricto 
Sensu em Arquitetura, Tec-
nologia e Cidade da Facul-
dade de Engenharia Civil, 
Arquitetura e Urbanismo, 
da Universidade Estadual 
de Campinas [PPGATC-FEC-
FAU-UNICAMP].

6Vinculada ao curso de Gra-
duação em Arquitetura e 
Urbanismo da Faculdade de 
Engenharia Civil, Arquitetura 
e Urbanismo, da Universida-
de Estadual de Campinas 
[FECFAU-UNICAMP].

7Parecer nº 
4.656.109 e CAAE 
39994620.6.0000.8142.
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Assim, para atingir os objetivos delimitados em cada uma destas investi-
gações, e em coerência ao caráter complexo, inter e transdisciplinar das 
pesquisas, adota-se a abordagem multimétodo amparada por estudos 
acerca da cooperação entre Arquitetura, Neurociências e Psicologia Am-
biental, especificamente no que concerne à relação pessoa-ambiente, 
como detalhado na próxima seção. 

ABORDAGEM MULTIMÉTODOS NO AMBULATÓRIO DE 
QUIMIOTERAPIA DO CAISM-UNICAMP

A abordagem multimétodos aplicada no âmbito dos estudos realizados 
no Ambulatório de Quimioterapia do Hospital da Mulher Prof. Dr. J. A. 
Pinotti [CAISM-UNICAMP] é de natureza quanti-qualitativa, sistemática 
e transdisciplinar nas áreas de conhecimento da Arquitetura, das Neuro-
ciências e da Psicologia Ambiental, conforme mencionado anteriormen-
te. Fundamentada por revisão da literatura nos recortes específicos das 
pesquisas citadas anteriormente, a referida abordagem envolve coleta 
de dados junto aos profissionais de enfermagem atuantes no ambulató-
rio supracitado.

Para tanto, compreende três etapas, as quais são executadas ao longo 
de 5 dias8 e junto aos dois turnos de trabalho realizados pela equipe de 
enfermagem9: i) observação direta passiva; ii) autobiografia ambiental; e 
iii) levantamento quanti-qualitativo. Importante destacar que a elabora-
ção e a aplicação desta abordagem multimétodo consideram as espe-
cificidades e os requisitos de cada estudo proposto, e as atividades de 
campo são executadas de modo colaborativo, ou seja, com a participa-
ção simultânea dos três estudantes, sob a condução dos seus respecti-
vos orientadores.   

A observação direta implica na compreensão das interações dos usuá-
rios com o seu entorno, a partir de todos os sentidos do pesquisador, ou 
seja, sem se restringir àquilo passível de ser percebido por meio da visão 
e/ou da audição (Sussman, 2016). Na referida abordagem multimétodo, 
adota-se a observação direta passiva, visto que observa-se as atividades 
laborais realizadas pelos profissionais da enfermagem no ambulatório 
mencionado, e as possíveis relações que estes estabelecem com o ele-
mento projetual abordado em cada estudo, sem diálogos/interações en-
tre os estudantes/pesquisadores e os profissionais supracitados. Esta 
prática propicia o entendimento da rotina de trabalho, bem como a cons-

8Especificamente no perí-
odo de 11 a 15 de julho de 
2022.

9Os dois turnos da equipe 
de enfermagem no Ambu-
latório de Quimioterapia 
estudado compreendem os 
períodos (1) das 7:00h às 
13:00h; e 2) das 13:00h às 
19:00h. 
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tatação de possíveis agentes estressores presentes no recorte espacial 
das pesquisas, capazes de interferir no ofício e nos estados físico e men-
tal destes profissionais.

Por sua vez, a autobiografia ambiental abrange atividades não-verbais 
(pinturas, colagens, e similares) e/ou relatos orais ou escritos, cujo foco 
é colocado nas experiências ambientais dos participantes. O propósito, 
portanto, é o de:

“[...] auxiliar a explicitar relações cognitivas e afetivas da pes-
soa com situações de vida que nem sempre estão evidentes 
para os envolvidos [...]. Em pesquisa, o papel da autobiografia 
seria menos o de “gerar” dados no sentido dos usuais méto-
dos padronizados de larga escala, e muito mais o de “permi-
tir que o conhecimento emerja” (Elali; Pinheiro, 2008, p. 226-
227).

Na abordagem multimétodo em questão, opta-se por desenhos autorais 
livres e ilimitados, orientados pela pergunta “Como você percebe seu 
ambiente de trabalho?”, seguidos da gravação de depoimentos orais, por 
meio dos quais podem ser coletados relatos espontâneos e explicações 
sobre os desenhos realizados pelos profissionais de enfermagem. Em 
acréscimo, estes profissionais são convidados a fotografar pontos de 
vista e/ou elementos presentes no ambulatório, capazes de deflagrar ne-
les a sensação de bem-estar, assim como a de desconforto. A entrega 
das fotografias também é acompanhada pela gravação de depoimentos 
orais. 

Já no que consiste ao levantamento quanti-qualitativo, esta abordagem 
multimétodo considera duas instâncias: I) informações sobre o am-
biente físico, em alinhamento aos elementos projetuais investigados 
em cada estudo, tais como: dados dimensionais dos ambientes que 
integram o ambulatório; e aferição de dados relacionados aos campos 
visuais para elementos naturais, iluminação natural e artificial, e cor re-
fletida pelas superfícies. Tais aferições são realizadas com o auxílio de 
dispositivos específicos (câmera fotográfica digital; trenas digital e ana-
lógica; luxímetro e colorímetro); e II) informações sobre os profissionais 
de enfermagem atuantes no ambulatório, por meio de questionário com 
67 perguntas objetivas (80%) e dissertativas (20%), distribuídas em 6 se-
ções (ver Tabela 1).
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Seção Assunto Quantidade

01

Dados demográficos, para 
assimilação do perfil da 
população estudada; e 

questões relacionadas ao 
diagnóstico de doenças e 
uso de próteses e órteses, 
que possam interferir na 
percepção do ambiente 
de trabalho e nos esta-

dos físico e mental desta 
população.

33 perguntas

02

Estresse – questões que 
abordam hábitos favo-
ráveis ou desfavoráveis 
ao controle dos níveis 

de estresse; frequência 
de sintomas comuns ao 
estresse; e estresse no 

trabalho.

7 perguntas

03

Ambiente de Trabalho – 
questões relacionadas ao 

tempo de permanência 
da equipe de enfermagem 
nos ambientes do ambula-
tório, e percepção individu-

al sobre cada um deles.

4 perguntas

04

Campo Visual para Am-
bientes Naturais Externos 
– questões relacionadas 

ao nível de satisfação 
quanto às aberturas 

existentes e suas vistas, 
preferências e percepção 
individual da população 

estudada.

9 perguntas

05

Condições de Iluminação 
no Espaço de Trabalho 
– questões referentes à 
percepção individual do 
elemento projetual luz, 
natural e artificial, nos 

ambientes do ambulatório 
e à satisfação quanto ao 

seu emprego. 

9 perguntas

06

Cores no Espaço de Traba-
lho – questões referentes 
à percepção individual do 

elemento projetual cor nos 
ambientes do ambulatório 
e à satisfação quanto ao 

seu emprego.

5 perguntas

Tabela 1 – Estrutura do 
questionário aplicado
Fontes: Autores (2024)
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PRINCIPAIS CONTRIBUTOS DA ABORDAGEM MULTIMÉ-
TODOS AO PROJETO ARQUITETÔNICO HOMEODINÂMI-
CO DO AMBULATÓRIO DE QUIMIOTERAPIA DO CAISM-U-
NICAMP

Dentre os muitos contributos que a abordagem multimétodos entrega 
ao desenvolvimento de projetos arquitetônicos hospitalares homeodinâ-
micos, esta seção enfatiza as principais contribuições identificadas em 
cada uma das três etapas descritas anteriormente e aplicadas no âmbito 
do Ambulatório de Quimioterapia do Hospital da Mulher Prof. Dr. J. A. 
Pinotti [CAISM-UNICAMP]. 

Quanto à observação direta passiva, esta se coloca como uma etapa 
fundamental para que os estudantes/pesquisadores consigam verificar 
a organização de todo o espaço físico; apreender em detalhes a rotina 
de trabalho da equipe de enfermagem que atua no referido ambulató-
rio; bem como visualizar com atenção, para posterior análise, todas as 
ações e as reações destes profissionais junto aos elementos projetuais 
estudados (campos visuais para elementos naturais; iluminação natural 
e artificial; e cor refletida pelas superfícies).

Já a autobiografia ambiental, por meio de desenhos autorais e registros 
fotográficos realizados in loco pela equipe de enfermagem, estimula a 
autodeclaração da percepção do ambiente de trabalho por estes profis-
sionais. Este processo de autodeclaração é crucial pois concede acesso 
aos estudantes/pesquisadores à perspectiva individual da equipe de en-
fermagem acerca das limitações/deficiências/satisfações no emprego 
dos elementos projetuais supracitados. Isso propicia identificar limita-
ções/deficiências/satisfações não diagnosticadas pelos estudantes/
pesquisadores na etapa de observação direta passiva, assim como vali-
dar aquelas verificadas nesta etapa.

Por sua vez, o levantamento quanti-qualitativo realizado na instância 
‘I) informações sobre o ambiente físico’ é imprescindível pois permite 
verificar os critérios e os parâmetros arquitetônicos adotados na cons-
trução do referido ambulatório (em alinhamento ao recorte investigativo 
proposto em cada estudo), bem como avaliar a qualidade dos seus em-
pregos, de acordo com as normas técnicas vigentes. Em acréscimo, o 
levantamento quanti-qualitativo realizado na instância ‘II) informações 
sobre os profissionais de enfermagem atuantes no ambulatório’ assegu-
ra aos estudantes/pesquisadores o acesso a um conjunto expressivo de 
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dados acerca da população estudada, principalmente: dados demográ-
ficos; percepção de estresse e/ou de sintomas relacionados; percepção 
sobre o emprego dado a cada um dos elementos projetuais estudados, 
e sua relação com a sensação individual de bem-estar ou desconforto. 
Este conjunto de dados mostra-se essencial para a plena caracterização 
do perfil amostral investigado e constatação de suas necessidades, frus-
trações e anseios.
 
Com a integração e articulação dos dados coletados em cada uma das 
etapas acima mencionadas é possível realizar uma análise mais ampla, 
e sob diferentes perspectivas, acerca da realidade vivenciada pela equi-
pe de enfermagem neste ambulatório. Além disso, favorece a avaliação 
do contexto investigado para além de suas condições projetuais/técni-
co-construtivas, uma vez que agrega e relaciona às demais camadas de 
informação o ponto de vista da experiência individual destes profissio-
nais com o ambiente construído e com cada um dos elementos projetu-
ais estudados. 

Outro aspecto relevante a ser destacado quanto à integração e à articu-
lação dos distintos dados coletados refere-se à oportunidade alcança-
da pelos estudantes/pesquisadores de confrontar e conciliar diferentes 
visões sobre um mesmo foco de análise, por exemplo: A) na etapa de 
observação direta passiva foi constatada a presença de inúmeras jane-
las no ambulatório com dimensões em acordo às normativas técnicas. 
Contudo, os relatos obtidos por meio do questionário aplicado na etapa 
de levantamento quanti-qualitativo evidenciam um contraste entre o ce-
nário observado pelos estudantes/pesquisadores e o que é percebido 
pela equipe de enfermagem. Nestes depoimentos, os profissionais tra-
zem uma percepção negativa sobre as janelas existentes ao relatarem 
a “falta de aberturas”, além de associarem às existentes a sensação de 
“serem muito pequenas”. Isso claramente evidencia a importância de 
uma abordagem multimétodo capaz de oferecer instrumentos diversos 
para a coleta de dados, de modo a propiciar aos pesquisadores o acesso 
a outras camadas de percepção da realidade observada por eles, espe-
cialmente quando tais camadas vinculam-se à experiência do usuário; 
ou ainda B) com relação ao elemento projetual luz, nos depoimentos 
orais espontâneos, bem como no referido questionário, os profissionais 
de enfermagem lamentam a ausência de iluminação natural, mesmo 
com a existência de muitas janelas em todo o ambulatório. Já quanto à 
iluminação artificial, os estudantes/pesquisadores verificam o excesso 
de fontes de luz com níveis de iluminância superiores ao recomendado 



Revista Ímpeto, Maceió, v. 14, n. 2, p. 111-126, set. 2024, ISSN 1983-6171

ZUANON, Rachel; FERREIRA, Claudio Lima; LIMA, Larissa Vaz; NASCIMENTO, Gúliti Ricardo Fagundes  |  
ABORDAGEM MULTIMÉTODOS APLICADA NAS PESQUISAS VINCULADAS AO PROJETO ARQUITETÔNICO 

HOMEODINÂMICO DO AMBULATÓRIO DE QUIMIOTERAPIA DO CAISM-UNICAMP

122

pelas normas técnicas, porém a maioria dos relatos atestam satisfação 
com o cenário existente.

Em síntese, os aspectos por ora destacados visam demonstrar, para 
além dos seus contributos individuais à elaboração e ao desenvolvimen-
to do projeto arquitetônico homeodinâmico do Ambulatório de Quimiote-
rapia do CAISM-UNICAMP, a plena indissociabilidade entre a abordagem 
multimétodos e os processos de pesquisa que priorizam a identificação 
e a aplicação de elementos projetuais, estéticos e tecnológicos capazes 
de favorecer a regulação ecossistêmica, mental e metabólica do ser hu-
mano e, consequentemente, sua saúde, bem-estar e qualidade de vida.

Por fim, cabe enfatizar que a atuação colaborativa dos estudantes/pes-
quisadores neste contexto providencia uma visão global enriquecida 
pela diversidade de pontos de vista e de perspectivas analisadas que, 
certamente, não seria plenamente alcançada em suas atuações inde-
pendentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo dedica-se a evidenciar o intrínseco vínculo entre projetos 
arquitetônicos hospitalares homeodinâmicos e abordagens multiméto-
dos. Para tanto, discorre sobre a abordagem multimétodo aplicada por 
estudantes/pesquisadores da Rede DASMind-UNICAMP na realização 
de pesquisas que subsidiam a elaboração e o desenvolvimento do pro-
jeto arquitetônico homeodinâmico do Ambulatório de Quimioterapia do 
Hospital da Mulher Prof. Dr. J. A. Pinotti [CAISM-UNICAMP].

Inicialmente, versa sobre a interconexão mente-corpo-espaço, com en-
foque na atenção às necessidades neuropsicofisiológicas dos usuários 
para a concepção de projetos arquitetônicos comprometidos com a re-
gulação ecossistêmica, metabólica e mental do ser humano. Esclarece, 
ainda, que esta perspectiva é respaldada pela integração de saberes ad-
vindos de grandes áreas do conhecimento, como, neste caso, da Arqui-
tetura, Neurociências e Psicologia Ambiental, o que reafirma o propósito 
da transdisciplinaridade. Além disso, discorre sobre o conceito de Am-
bientes e Produtos Homeodinâmicos e suas práticas projetuais preven-
tivas e restauradoras que, conforme visto, representam um elo vital para 
o alcance do equilíbrio ecossistêmico e homeodinâmico.
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Pautado nisso, aborda três investigações (duas de mestrado e outra de 
iniciação científica) direcionadas à análise e avaliação dos contextos fí-
sico e laboral do ambulatório supracitado, com o objetivo de identificar 
contributos projetuais (especificamente advindos de campos visuais 
para ambientes naturais; iluminação natural e artificial; e reflexão cromá-
tica das superfícies) à homeostase biológica da equipe de enfermagem 
atuante, para posterior aplicação no projeto arquitetônico homeodinâ-
mico deste local. Neste âmbito, destaca a importância da abordagem 
multimétodos (reconhecida pelo campo da Psicologia Ambiental) e seus 
principais contributos para este fim, decorrentes da adoção simultânea 
de variados e distintos métodos de coleta e avaliação de dados.

Assim, destaca: i’) a heterogeneidade e a consistência dos dados co-
letados, por meio da abordagem multimétodos; ii’) a ampliação do es-
pectro de análise e avaliação destes dados, os quais são enriquecidos 
pelas interconexões propiciadas pela abordagem multimétodos; iii’) os 
benefícios aos processos de pesquisa e projeto com foco no equilíbrio 
ecossistêmico e homeodinâmico, decorrentes do conjunto de pontos de 
vista e perspectivas sobre um mesmo contexto de análise, oportunizado 
pela abordagem multimétodos e, no caso estudado, pela atuação co-
laborativa entre pesquisas com recortes investigativos distintos, porém 
convergentes.

Tais contributos, propiciados às três pesquisas pela abordagem multi-
métodos adotada, se materializam no projeto arquitetônico homeodinâ-
mico do Ambulatório de Quimioterapia do CAISM-UNICAMP como solu-
ções projetuais preventivas e restauradoras da regulação ecossistêmica, 
metabólica e mental do ser humano, capazes de gerar mudanças positi-
vas a este espaço físico, bem como conferir maior conforto, bem-estar 
e qualidade de vida aos seus usuários (o que inclui pacientes e acom-
panhantes, para além da equipe de enfermagem). Com isso, o comparti-
lhamento dessa experiência enseja o incentivo a abordagens multiméto-
dos e subsídios a futuras pesquisas e práticas projetuais arquitetônicas 
hemodinâmicas no contexto hospitalar, assim dedicadas a favorecer a 
saúde física e mental do ser humano.
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